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Introdução 

Aluminato de cálcio (CaAl2O4) é um material 

resistente a temperaturas elevadas, 

desempenhando papel importante na indústria 

siderúrgica, de cimentos e nas tecnologias para 

produção de estruturas cerâmicas com aplicações 

ópticas
1
. Uma aplicação promissora para o CaAl2O4 

é como catalisador em diversas reações, pois estes 

apresentam propriedades ácido - básicas. O 

CaAl2O4 preparado pelo método convencional 

(reação em estado sólido) apresenta impurezas 

(CaO.CaAl4O7) em temperaturas abaixo de 1300ºC 
2
. O método da combustão minimiza a formação de 

fases segregadas possibilitando a produção de 

fases puras. O presente trabalho relata resultados 

referentes à síntese de aluminato de cálcio através 

do método de combustão utilizando nitratos de Ca e 

Al e uréia ou mistura uréia/glicina (U/G), como 

combustível. 

Resultados e Discussão 

Os catalisadores foram sintetizados empregando 

método da combustão com uréia ou mistura 

uréia/glicina (A1 e A2). Os difratogramas de raios-X 

(Figura 1), indicam picos referente a uma fase pura 

monoclínica característica do aluminato de cálcio 
3
. 
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Figura 1. Difratogramas de raios-X  

Os espectros na região do infravermelho para os 
catalisadores apresentam bandas de absorção em 

3500 – 3100 cm
-1

, vibração de estiramento  - OH, 
bandas de absorção na região de 662, 450 e 419 
cm

-1
 referentes ao estiramento da ligação Ca – O 
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em 571 e 541 cm
-1

 vibração de estiramento Al – O 
dos íons alumínio coordenados octaedricamente 

5,6
, 

em alta freqüência na região de 800 cm
-1

 atribuído a 
vibração da ligação Al–O coordenados 
tetraedricamente 
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Tabela 1. Análise textural dos catalisadores 

 

O uso de uréia favoreceu a formação de 
aglomerados maiores que uso da mistura 
uréia/glicina. De acordo as análises de MEV 
verificaram-se a formação de poros bastante largos, 
os quais podem ser atribuídos à passagem de 
gases sendo também evidenciada a presença de 
aglomerados. 

Conclusões 

O método de combustão é uma maneira fácil e útil 

na preparação de CaAl2O4. O uso da mistura U/G 

com combustível resulta em melhor cristalinidade 

sem formar fase segregada 
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A1 0,745 14,7 6872,1 14,7 

A2 0,763 10,6 5070 39,5 


